
Interuençâo humanitària 

Nào hà dùvida que a açào preventiva 
e nào-coerciva é a melhor abordagem 
para evitar conflitos violentos. Entretanto, 
quando ocorre uma crise humanitària 
ou quando existe a possibilidade de sua 
ocorrência, isto representa uma grande 
ameaça à segurança da populaçào, e exige 
uma resposta internacional eficaz. Esta 
foi a liçâo aprendida com as tragédias 
ocorridas em Ruanda e em Srebrenica. 

A vontade e a capacidade da comunidade 
internacional para fazer uso de todos os 
recursos à sua disposiçào para enfrentar 
ameaças flagrantes à segurança humana 
- desde pressôes politi 	 as a açôes militares 
- constitui um elemento MM/1sec°, ainda 
que controverso, da agenda de segurança 
humana. A açào da OTAN em Kossovo 
suscitou um debate importante sobre os 
critérios e condiçôes acerca das estruturas 
adequadas para que a intervençào militar 
alcance seus objetivos humanitàrios. 0 
Canada apôia a afirmaçâo do secretàrio 
geral da ONU de que nenhum principio 
juridico, nem mesmo a soberania, serve 
como justificativa para crimes contra 
a humanidade. A fim de ajudar a comu-
nidade internacional a compreender em 
que circunstâncias a intervençào human-
itària é legitimada, o Canada propôe a 
criaçào de uma comissào internacional 
independente sobre intervençào e 
soberania do estado. 

a 

do Representante do Secretàrio-Geral 
(RSG) para populaçôes deslocadas dentro 
do seu proprio pais. Este apoio abrange a 
divulg,açào pela ONU dos principios 
noneadores do RSG sobre deslocamentos 
de populaçôes dentro de seu proprio pais. 
Estes principios visam fomecer uma 
orientaçào adequada para a proteçào e 
a assistência a populaçôes deslocadas, e 
constituem uma importante contribuiçào 
às iniciativas intemacionais feitas para lidar 
corn a questào. Outras àreas fundamentais 
para o progresso e às quais o Canada 
dedica-se ativamente sào: o desenvolvi-
mento de estratégias para prevençào, 
proteçào e assistência; o apoio a missôes 
de investigaçào; a promoçào de uma 
coordenaçâo eficiente em campo; e o 
avanço da pesquisa e da defesa dos 
direitos das populaçôes deslocadas. 

Operaçâes em campo 
relacionadas  corn os 
direitos humanos 

As violaçôes sistemàticas e generalizadas 
dos direitos humanos freqüentemente dào 
origem a conflitos violentos. Por outro 
lado, o respeito aos direitos humanos 
contribui enormemente para o desen-
volvimento de um clima de confiança, 
necessàrio para a negociaçào e implemen-
taçào de cessar-fogo e acordos de paz. 

As operaçôes em campo relacionadas 
corn direitos humanos proporcionam 
à comunidade internacional um meio 
importante de prevenir e resolver con-
flitos através de um mecanismo para 
monitorizar o respeito aos direitos 
humanos, verificar a observância de 
acordos de paz, e ajudar a criar, em 
nivel local, dispositivos para a proteçào 
dos direitos humanos. As operaçôes 
em campo relacionadas corn direitos 
humanos contribuiram de maneira 
importante no Camboja, Timor Leste, 
El Salvador, Guatemala e Haiti. Ainda 
assim, sâo necessàrias mediclas adicionais. 
0 Canada concentrarà os seus esforços 
na forrnaçào e utilizaçâo de especialistas 
em direitos humanos nas operaçôes de 
apoio à paz. Também serà importante 
expandir o uso das operaçôes em campo 
relacionadas corn direitos humanos no 
tocante a alertas ràpidos e prevençào de 
conflitos; aperfeiçoamento da coordenaçào 
entre a monitorizaçào dos direitos hurnanos 
e as atividades de manutençào da paz; e 
promoçào de laços mais estreitos entre 
estas operaçôes em campo, as agências 
de desenvolvimento e as sociedades 
locais. 

Àfrica Ocidental: 
Proteçiio à criança 

Em abril de 2000, por ocasiào da Conferência sobre , 

Crianças Afetadas pela Guerra realizada na Àfrica 

Ocidental, os paises daquela sub-regiào reuniram-

se para endossar a Declaraçào e o Plano de Açào 

de Acra. Um dos principais compromissos de Acra 

foi a criaçào de um ponto central institucional para 

a proteçào de crianças dentro da organizaçào 

regional da Àfrica Ocidental, CEDEAO (Comunidade 

Econômica dos Estados da Àfrica Ocidental), 

0 Canada prestarà apoio para a criaçào desta 

unidade de proteçào à criança, que farà a moni-

torizaçào da situaçào dos direitos humanos de 

crianças em àreas sob conflito, e ajudarà a readaptar 

e reintegrar estas crianças durante a fase de 

consolidaçào da paz apéts o término dos conflitos. 

Esta iniciativa também abrangerà as atividades de 

formaçào de recursos dentro da Àfrica Ocidental 

para a proteçào das crianças em nivel nacional e 

regional através da CEDEAO. 

Minas terrestres 

0 uso generalizado de minas anti-pes-
soal afeta diretamente a segurança da 
populaçào. Estas armas subsistem por 
dezenas de anos apôs o término dos 
conflitos, e nào fazem distinçâo entre 
combatentes e nào-combatentes. 0 seu 
uso deu origem a uma crise humanitària 
em inumeros paise_s, impedindo o retomo 
de refugiados e o uso de terras produtivas 
em alguns dos parses mais pobres. 

Em dezembro de 1997, a maioria dos 
parses do mundo uniu-se ao Canadà 
na assinatura da Convençào sobre a 
Proibiçào do Uso, Armazenagem, 
Produçào e Transferência de Minas 
Anti-pessoal e sobre a sua Destruiçào. 
No dia 10  de março de 1999, a 
Convençào de "Ottawa" entrou em 
vigor e, um ano mais tarde, 94 estados 
concordaram em aderir legalmente à 
convençào. Nào obstante o progresso 
alcançado, é preciso dar continuidade 
ao trabalho. A Convençào deve ser 
implementada eficientemente a fim de 
garantir que as terras minadas sejam 
limpas, suas vitimas recebam assistênci 
e tratamentos de readaptaçào, e o apoi 
à proibiçào de minas terrestres seja 
respeitado universalmente. Através do 
Fundo Canadense de Minas Terrestres 
e em parceria com outros parses, o 
Canadà dà continuidade e apoio a 
atividades anti-minas terrestres na 
Bôsnia, Camboja, Equador, Kossovo, 
Moçambique, Peru e América Central. 

Duas meninas vietnamitas atrds 
de uma cerca de arame farpado 
no campo de refugiados de Sikhiu, 
ao nordeste de Bancoc. (1997) 
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